
VESTIBULAR FATEC - 1º SEMESTRE  2009
Data do Exame: 07/12/08 (domingo), às 13h30min

CADERNO DE QUESTÕES

Nome do(a) candidato(a):________________________________________  Nº de inscrição: ________________

Caro(a) candidato(a),
Antes de iniciar a prova, leia atentamente as instruções abaixo.
1.	 Este caderno contém 48 (quarenta e oito) questões em forma de teste e uma redação. 
2.	 A prova terá duração de 4 (quatro) horas.
3.	 UnbĂ qdbdadqô cn Ehrb`k ` Enkg` cd Qdronrs`r Cdƽmhshu` d ` Enkg` cd Qdc`ÿøn- Udqhƽptd rd drrd l`sdqh`k drsô dl nqcdl d bnl sncnr nr c`cnr
hloqdrrnr bnqqdsnr- B`rn bnmsqôqhn mnshƽptd+ hldch`s`ldmsd+ n Ehrb`k-

4.	 Udqhƽptd+ `hmc`+ rd drsd b`cdqmn cd ptdrsĎdr møn onrrth e`kg`'r( cd hloqdrrøn-
5.	 @oČr bdqshƽb`q,rd cd ptd ` Enkg` cd Qdronrs`r Cdƽmhshu` ā rt`+ `rrhmd,` bnl b`mds` dredqnfqôƽb` cd shms` oqds`, no local indicado 

“aSSINaTURa dO(a) CaNdIdaTO(a)”.
6.	 A Folha de Redação estará personalizada com os seus dados, mas não deverá ser assinada.
7.	 @oČr n qdbdahldmsn c` Enkg` cd Qdronrs`r Cdƽmhshu` d c` Enkg` cd Qdc`ÿøn+ møn `r cnaqd d mdl `r `l`rrd+ l`mhotk`mcn,`r n lĆmhln
onrrĆudk-

8.	 Cada questão contém 5 (cinco) alternativas (A, B, C, D, E), das quais somente uma atende às condições do enunciado.
9.	 Responda a todas as questões. Para cômputo da nota, serão considerados apenas os acertos.
10.	Os espaços em branco contidos neste caderno de questões poderão ser utilizados para rascunho.
11.	Drs`mcn `r ptdrsĎdr qdronmchc`r mdrsd b`cdqmn+ unbĂ cdudqô sq`mrbqdudq snc`r `r `ksdqm`shu`r `rrhm`k`c`r o`q` ` Enkg` cd Qdronrs`r Cdƽmhshu`+

utilizando b`mds` dredqnfqôƽb` cd shms` oqds`.
12.	As questões com mais de uma alternativa assinalada, rasuradas ou em branco serão anuladas. Portanto, ao preencher a Folha de Respostas 
Cdƽmhshu`+ e`ÿ`,n bthc`cnr`ldmsd- Duhsd dqqnr+ onhr møn rdqô onrrĆudk ` rt` rtarshsthÿøn-

13.	Oqddmbg` `r pt`cqĆbtk`r c` Enkg` cd Qdronrs`r Cdƽmhshu`+ bnl b`mds` dredqnfqôƽb` cd shms` oqds` e com traço forte e cheio, conforme o 
exemplo a seguir: A B C D E

14.	Qdbnldmc`,rd `n b`mchc`sn dk`anq`q ` qdc`ÿøn+ oqhldhq`ldmsd+ mn dro`ÿn qdrdqu`cn mn b`cdqmn cd ptdrsĎdr ƏQ@RBTMGNC@QDC@ØÑNƐ+
d+ `oČr+ sq`mrbqduĂ,k` o`q` ` Enkg` cd Qdc`ÿøn+ tshkhy`mcn b`mds` dredqnfqôƽb` cd shms` oqds`.

15.	Sdqlhm`c` ` oqnu`+ `uhrd n Ehrb`k+ onhr n ldrln qdbnkgdqô ` Enkg` cd Qdronrs`r Cdƽmhshu` d ` Enkg` cd Qdc`ÿøn+ m` rt` b`qsdhq`-
16.	@oČr n hmĆbhn c` oqnu`+ n b`mchc`sn cdudqô odql`mdbdq mn lĆmhln `sā `r 04g2/lhm cdmsqn c` r`k` cn Dw`ld+ oncdmcn kdu`q drsd b`cdqmn cd

questões somente a partir das 16h30min.
17.	@n sāqlhmn cn Dw`ld+ n b`mchc`sn rnldmsd oncdqô qdshq`q,rd c` r`k` `oČr dmsqdf`q `n Ehrb`k ` Enkg` cd Qdronrs`r Cdƽmhshu`+ cduhc`ldmsd

assinada, e a Folha de Redação. 
18.	 Enquanto o candidato estiver realizando o Exame, é terminantemente proibido utilizar calculadora, telefone celular, bip, pager, computador 
d `rrdldkg`cnr+ q`chnbnltmhb`cnq+ bg`oāt+ anmā+ kdmÿn+ fnqqn+ Čbtknr drbtqnr+ bnqqdshun kĆpthcn nt pt`hrptdq ntsqnr l`sdqh`hr 'o`oāhr(
estranhos à prova.

19.	O  desrespeito às normas que regem o presente Processo Seletivo Vestibular, bem como a desobediência às exigências registradas no Manual, 
`kāl cd r`mÿĎdr kdf`hr b`aĆudhr+ hlokhb`l ` cdrbk`rrhƽb`ÿøn cn b`mchc`sn-

20. Rdqô cdrbk`rrhƽb`cn cn Dw`ld n b`mchc`sn ptd9
• não apresentar um dos documentos de identidade originais exigido no Manual do Candidato;
Ɣ r`hq c` r`k` rdl `tsnqhy`ÿøn cn Ehrb`k+ bnl n b`cdqmn cd ptdrsĎdr d.nt bnl `r Enkg`r cd Qdronrs`r Cdƽmhshu`r nt cd Qdc`ÿøn:
Ɣ tshkhy`q,rd cd pt`kptdq shon cd dptho`ldmsn dkdsqčmhbn d.nt cd khuqnr d `onms`ldmsnr:
Ɣ bnltmhb`q,rd bnl ntsqn b`mchc`sn ctq`msd ` oqnu`:
Ɣ nasdq / 'ydqn( m` mns` ƽm`k c` oqnu`-

22.	Aguarde a ordem do Fiscal para iniciar o Exame.

 				   Boa Prova!
@tenção

Acompanhe as datas de divulgação dos 
qdrtks`cnr d cd l`sqĆbtk`- Qdbnldmc`lnr

ao candidato providenciar, com 
antecedência, a documentação necessária 
o`q` ` dedshu`ÿøn c` l`sqĆbtk`+ bnmenqld

indicações no Manual do Candidato.

CHvuKFaçãodosresuKtados

1ª lista de convocados: 19/01/09

2ª lista de convocados: 22/01/09

Lhrs` cd bk`rrhƽb`ÿøn fdq`k9 19/01/09

MaTRÍCULaS

1ª lista de convocados:
20/01/09

2ª lista de convocados:
23/01/09
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GIRSäQI@

           

As civilizações da antiguidade clássica – Grécia e Roma – desenvolveram uma estrutura socioeconômica 
alicer­ada no escravismo. Sobre essa tem§tica, pode-se aýrmar que

I.	 a escravid«o foi indispens§vel para a manuten­«o do ideal democr§tico em Atenas, uma vez que os cida-
d«os ýcavam desincumbidos dos trabalhos manuais e das tarefas ligadas ¨ sobreviv°ncia.

II.	 a escravid«o foi abolida em Atenas quando P®ricles estabeleceu o direito pol²tico a todos os cidad«os, reco-
nhecendo, dessa forma, a igualdade jur²dica e social da popula­«o da Gr®cia.

III.	 os escravos romanos, por terem pequenas propriedades e direitos pol²ticos, conviveram paciýcamente com 
os cidad«os romanos, como forma de evitar conþitos e a perda de direitos.  

IV.	 os escravos romanos, que se multiplicavam com o expansionismo de Roma, estavam submetidos ¨ autori-
dade de seu senhor, e sua condi­«o obedecia mais ao direito privado do que ao direito p¼blico.

£ correto apenas o que se apresenta em
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Considere a ilustração a seguir.
 

A partir dos conhecimentos da hist·ria do feudalismo europeu, pode-se inferir que, na ilustra­«o,

(A)	 as classes sociais relacionavam-se de forma harmoniosa por incorporarem em suas mentes os princ²pios 
elementares do cristianismo.

(B)	 as castas sociais poderiam modiýcar-se ao longo do tempo, pois isso dependia fundamentalmente da von-
tade do poder divino do papa.

(C)	 as terras dos feudos eram divididas igualmente entre os v§rios segmentos sociais, priorizando-se os que 
dependiam dela para sobreviv°ncia.

(D)	 a organiza­«o social possibilitava a mobilidade, permitindo a ascens«o dos indiv²duos que trabalhassem e 
acumulassem riqueza material.

(E)	 a estrutura da sociedade era marcada pela aus°ncia de mobilidade, sendo caracterizada por uma hierarquia 
social dominada por uma instituição cristã.

Questão 1

Questão 2

(In: BARBOSA, Elaine Senise, NAZARO JUNIOR, Newton e PąRA, Silvio 
Adegas. Panorama da Hist·ria. Curitiba: Positivo, 2005. vol. 1, p. 121)

(A)	 I e II. 		  (B)  I e IV. 		  (C)  II e III. 		  (D)  II e IV. 		  (E)  III e IV.  
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Considere o texto.

Entre 1906 e 1920, (...) foram realizados tr°s Con-
gressos oper§rios no Brasil, que reuniram sindica-
tos e associa­»es de todo o pa²s. Realizados no 
Rio de Janeiro, tais Congressos contaram com pra-
ticamente todos os estados brasileiros.

(DECCA, Maria Auxiliadora Guzzo de. Ind¼stria, trabalho e cotidiano: Brasil ï 1889 a 
1930. S«o Paulo: Atual, 1991. p. 83)

Os Congressos, a que o texto se refere,

(A)	 aprovaram resolu­»es com o objetivo de unir os 
trabalhadores na luta por reivindica­»es imedia-
tas e de organizar a classe operária para a cons-
trução de uma sociedade igualitária.

(B)	 legitimaram as associa­»es beneýcentes, reco-
nhecendo-as como as ¼nicas capazes de trazer 
benef²cios sociais e econ¹micos aos trabalhado-
res rurais e, principalmente, aos operários.

(C)	 foram organizados pelo Partido Comunista do 
Brasil, que conseguiu aprovar resolu­»es iguais 
¨s estabelecidas pela Internacional Socialista, 
realizada ap·s a Revolu­«o R¼ssia.

(D)	 proibiram a participação de estrangeiros na 
composição dos sindicatos por considerá-los 
agentes radicais de organizações internacio-
nais, descomprometidos com os brasileiros.

(E)	 tiveram como ide·logos os partid§rios do libera-
lismo econ¹mico que representavam a corrente 
majorit§ria no interior do movimento dos traba-
lhadores naquele contexto hist·rico.

Questão 3  

Considere o desenho 1914 de Raul Pederneiras, 
retratando o movimento sufragista de mulheres que 
reivindicavam o direito de votar.

(Dispon²vel em: http://www2.uol.com.br/historiaviva/reportagens/conquistas - Acessado 
em: 19/08/08)

A luta pelo sufrágio feminino estava inserida dentro 
um contexto mais amplo da luta das mulheres pela 
emancipa­«o social, pol²tica e econ¹mica. Ao fazer 
uma retrospectiva hist·rica dessa luta, ® poss²vel 
aýrmar que

(A)	 a mulher francesa conquistou o direito ao voto 
universal a partir da eclosão da Revolução Fran-
cesa de 1789.

(B)	 o voto feminino tornou-se obrigat·rio nos pa²ses 
europeus para as mulheres oper§rias desde o 
in²cio da Revolu­«o Industrial.

(C)	 o Brasil foi o ¼ltimo pa²s latino-americano a con-
ceder o direito de as mulheres votarem, conquis-
ta obtida no per²odo da ditadura militar.

(D)	 a luta das mulheres brasileiras pelo direito ao 
voto obteve sucesso a partir da inclusão desse 
direito na Constitui­«o de 1934.  

(E)	 o direito do voto universal feminino foi assegu-
rado nos Estados Unidos da América desde a 
proclama­«o da Independ°ncia.    

Questão 4

Rascunho
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Considere atentamente o cartaz de propaganda pol²tica a seguir.

LAMBIN, Jean-Michel. Histoire. Paris: Hachette, 2002. p. 267. Adaptado)

O cartaz apresenta s²mbolos de dois grupos pol²ticos que, no poder,

(A)	 implementaram medidas baseadas nos fundamentos do liberalismo econ¹mico, por acreditarem que isso 
alavancaria o processo industrial de seus pa²ses.

(B)	 defenderam a id®ia de que o Estado deveria atuar minimamente no dom²nio econ¹mico, deixando o merca-
do regular livremente a produção e o consumo. 

(C)	 adotaram medidas radicalmente opostas em rela­«o ¨ quest«o fundi§ria, pois um deles defendia interesses 
de propriet§rios enquanto o outro defendia a coletiviza­«o.

(D)	 criaram obst§culos aos grandes fazendeiros e ¨ burguesia nacional, uma vez que realizaram uma abertura 
na economia favorecendo o capital estrangeiro.

(E)	 estavam de lados antag¹nicos, uma vez que um deles instaurou uma monarquia parlamentar enquanto o 
outro preferiu adotar o regime republicano.

Considere o texto.

A posse de Jo«o Goulart na presid°ncia signiýcava a volta do esquema populista, em um contexto de mobiliza­»es 
e press»es sociais muito maiores do que no per²odo Vargas. Os ide·logos do governo e os dirigentes sindicais 
trataram de fortalecer o esquema. (...) O Estado seria o eixo articulador dessa alian­a, cuja ideologia b§sica era o 
nacionalismo e as reformas sociopol²ticas denominadas de reformas de base.

(FAUSTO, Boris. Hist·ria do Brasil. S«o Paulo: Edusp/FDE, 1996. p. 447)

As reformas de base a que o texto se refere tinham como objetivo, entre outros,

(A)	 garantir o acesso de trabalhadores do campo ¨ propriedade, atendendo a parte das reivindica­»es de sin-
dicatos rurais.

(B)	 realizar uma ampla reforma tribut§ria, ampliando as taxas de juros dos bancos privados nacionais e interna-
cionais.

(C)	 vender aos trustes e cartéis internacionais algumas empresas nacionais como forma de obter receita para 
o Estado Brasileiro.

(D)	 conceder aos fazendeiros os t²tulos de propriedade de terras que estavam ocupadas h§ muito tempo pelos 
posseiros. 

(E)	 mudar a legisla­«o eleitoral com o objetivo de restringir a candidatura dos analfabetos aos cargos do poder 
executivo. 

Questão 6

Questão 5
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Relatos hist·ricos contam que, durante a Segunda Guerra Mundial, espi»es mandavam mensagens com uma 
ñtinta invis²velò,que era essencialmente uma solu­«o de nitrato de chumbo. Para tornar a escrita com nitrato 
de chumbo vis²vel o receptor da mensagem colocava sobre a ñtinta invis²velò uma solu­«o de sulfeto de s·dio, 
Na2S, bastante sol¼vel em §gua e esperava pela rea­«o: 

Com base nas informa­»es, aýrma-se que
I.	 Essa rea­«o formava o nitrato de s·dio e sulfeto de chumbo.
II.	 O sulfeto de chumbo PbS, que precipitava e possibilitava a leitura da mensagem.
III.	 O sulfeto de chumbo por ser muito sol¼vel em §gua possibilitava a leitura da mensagem.
IV.	 O nitrato de s·dio, que precipitava e possibilitava a leitura da mensagem.

£ correto o que se aýrma em apenas

(A)	 I e II.
(B)	 II e III.
(C)	 III e IV.
(D)	 I e III.
(E)	 II e IV.

Considere as seguintes informações sobre os elementos X e O.

Elemento NÜ de el®trons na ¼ltima camada Per²odo

O 6 2
X 4 2

A combinação de X e O pode formar substâncias não iônicas e gasosas a temperatura e pressão ambientes. 
A f·rmula dessas subst©ncias s«o

Dados: 
 :  

números atômicos : C= 6; N=7; O=8; S=16

(A)	 NO e CO.
(B)	 CO e CO2.
(C)	 CO e SO2.
(D)	 SO3 e SO2.
(E)	 NO2 e SO2.

Questão 7

QUÍMIca

Questão 8

Pb(NO3)2 + Na2S Ÿ PbS + 2NaNO3
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Se  26Fe e 27Co são espécies de elementos 

diferentes que possuem o mesmo n¼mero de 
massa, uma caracter²stica que os distingue sempre 
® o n¼mero de

(A)	 elétrons na elétrosfera.
(B)	 el®trons no n¼cleo.
(C)	 n°utrons na eletrosfera.
(D)	 pr·tons no n¼cleo.
(E)	 n°utrons no n¼cleo. 

Bicarbonato de s·dio e leite de magn®sia s«o dois 
anti§cidos muito utilizados. Sabendo que o leite de 
magn®sia apresenta pH aproximadamente 10 e que 
® cerca de 100 vezes mais alcalino que uma certa 
solu­«o de bicarbonato de s·dio, pode-se aýrmar 
que o valor do pH dessa solu­«o de bicarbonato de 
s·dio, nas mesmas condi­»es de temperatura, ® 

(A)	 14.
(B)	 13.
(C)	 11.
(D)	 10.
(E)	 8.

Um estudante recebeu uma tabela, reproduzida a 
seguir, em que constam os pontos de ebuli­«o de 
tr°s compostos diferentes, ¨ 1 atm.

composto PE (ÜC)
X -135
Y 37
Z 118

Segundo essa tabela, os poss²veis compostos X, Y 
e Z podem ser, respectivamente,

(A)	 1- butanol, butano e ®ter et²lico.
(B)	 ®ter et²lico, 1- butanol e butano.
(C)	 butano, ®ter et²lico e 1- butanol.
(D)	 butano, 1- butanol e ®ter et²lico.
(E)	 1- butanol, ®ter et²lico e butano.

Questão 12

Os carboidratos são uma importante fonte de 
energia em nossa dieta alimentar. Nas células, as 
mol®culas de monossacar²deos s«o metabolizadas 
pelo organismo, num processo que libera energia, 
representado pela equa­«o:

C6H12O6 + 6O2 Ÿ 6CO2 + 6 H2O + energia

Essa equa­«o qu²mica corresponde ao processo 
global popularmente denominado ñqueima da 
glicoseò. Cada grama desse a­¼car metabolizado 
libera cerca de 4 kcal de energia, usada para 
movimentar m¼sculos, fazer reparos nas c®lulas, 
manter constante a temperatura corporal etc. 

A massa de oxig°nio consumida, em gramas, 
quando a ñqueimaò desse a­¼car metabolizado 
liberar 1200 kcal ® 

Dados: 

(A)	 300.
(B)	 320.
(C)	 400.
(D)	 800.
(E)	 1800.

Questão 10

Questão 11

Questão 9
57 57

Rascunho

massas molares (g/mol) : H=1; C=12; O=16
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LEIA O TEXTO PARA RESPONDER ÀS 
QUESTÕES DE NÚMEROS 13, 14 E 15.

Updata: Bad Blood 

It ñdoesnôt look like something youôd want dripping 
into your veins,ò wrote Wil McCarthy in the August 
2002 issue of Wired. At the time, he had no way 
of knowing just how right he was about Hemopure, 
the artiýcial blood that seemed so promising. It was 
universally compatible and had a three-year shelf 
life (unrefrigerated). But a recent meta - analysis of 
trials on several substitutes - including Hemopure 
- contains some gory results. Turns out, the fake 
bloods scavenge nitric oxide, causing vasoconstric-
tion; patients who get them are 2.7 times more likely 
to have a heart attack and 30 percent more likely to 
die. A Journal of the American Medical Association 
editorial has called for a halt to trials. -KATHARINE 
GAMMON 

(Wired, Aug/08)

ñHemopureò ® um tipo de sangue artiýcial que 

(A)	 Tem vida ¼til de tr°s anos, quando devidamente 
refrigerado.

(B)	 Pode ser utilizado em qualquer pessoa, sem 
restrições de idade.

(C)	 Tem vida ¼til indeýnida, quando devidamente re-
frigerado.

(D)	 Est§ sendo utilizado por hospitais, com algumas 
reservas.

(E)	 Tem vida ¼til de tr°s anos e atende a todos os 
tipos sangu²neos.

Os pacientes que utilizam ñHemopureò podem 
apresentar

(A)	 Aus°ncia de problemas card²acos.
(B)	 Uma recuperação demorada.
(C)	 Sintomas de vaso contrição.
(D)	 Baixos ²ndices da subst©ncia ñ·xido n²tricoò.
(E)	 Uma recuperação mais rápida.

Na linha 09 do texto, a palavra ñgoryò pode ser 
substitu²da por:

(A)	 Scary.
(B)	 Efýcient.
(C)	 Terriýc.
(D)	 Promising.
(E)	 Interesting.

  
LEIA O TEXTO PARA RESPONDER ÀS 
QUESTÕES DE NÚMEROS 16, 17 E 18.

    There’s No Need Ever To Get Up 

A CHAIR SHOULD ULTImately be functional, invi-
ting and comfortable. But it can also be a beautiful 
work of art. At the latest Salone Internazionale del 
Mobile in Milan, Japanese designer Tokujin Yoshio-
ka unveiled for Moroso his simple yet stunning Bou-
quet Chair, which ñbloomsò on a slim chrome stem 
with ñpetalsò made of individually sewn fabric squa-
res (price unavailable; moroso.it). To take a seat in 
the Fantasy Fantasy Chair by New Zealand desig-
ner Phil Cuttance is to be transported into a world 
of mythical creatures and fantastical human forms. 
The large, boxy piece is covered with fabric illus-
trated by artistJared Kahi, who created the images 
using an inkjet textile printer ($1,590; philcuttance.
com). The Lathe Chair V by Sebastian Brajkovie 
features a handembroidered, rainbow-shaped ba-
ekrest, whieh gives the impression of a chair in mo-
tion, on the verge of tipping over ($29,160; cwgde-
sign.com). Itôs best to take it sitting down. 
SONIA KOLESNIKOV-JESSOP

(Newsweek, june/08)

Questão 13

Questão 14

Questão 15

TAKE A LOAD OFF: 
Bouquet chair (left), Lathe chair

InglÊs
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Qual a melhor tradu­«o para ñ...on the verge of 
tipping over.ò, na linha 18 do texto.

(A)	 Por trazer estampas com desenhos circulares.
(B)	 Para ser utilizada apenas como pe­a decorativa.
(C)	 Causando tontura ao sentar.
(D)	 Prestes a virar.
(E)	 Pois possui p®s girat·rios.

O texto aýrma que:

(A)	 Os designers Tokujin Yoshioka e Phill Cuttance 
são os atuais responsáveis pelo Salão Interna-
cional de M·veis de Mil«o.

(B)	 Existem v§rias t®cnicas para decorar cadeiras 
atualmente, mas nenhuma novidade foi apre-
sentada no Sal«o Internacional de M·veis de 
Milão.

(C)	 O artista Jared Kahi optou por n«o utilizar ca-
deiras dentro do espa­o que decorou no Sal«o 
Internacional de M·veis de Mil«o.

(D)	 Sebastian Brajkovic dedica-se exclusivamente 
ao trabalho de decorar cadeiras.

(E)	 As cadeiras também podem ser obras de arte.

Qual das alternativas abaixo contempla a voz ativa 
da frase: ñ The large, boxy piece is covered with 
fabric ...ò - na linha 12 do texto.

(A)	 ñAn artist covered the large, boxy pieceéò
(B)	 ñAn artist covers the large, boxy pieceéò
(C)	 ñAn artist has covered the large, boxy pieceéò
(D)	 ñAn artist had covered the large, boxy pieceéò
(E)	 ñAn artist was covered the large, boxy pieceéò

O resultado de uma pesquisa publicada pelo jornal 
Folha de S«o Paulo de 27 de julho de 2008 sobre o 
perýl do jovem brasileiro mostra que 25% estudam 
e trabalham, 60% trabalham e 50% estudam. A 
probabilidade de que um jovem brasileiro, escolhido 
ao acaso, n«o estude e n«o trabalhe ® 

(A)	 10%.
(B)	 15%.
(C)	 20%.
(D)	 25%.
(E)	 30%.

O n¼mero inteiro N = 16
15

 + 2
56

 ® divis²vel por

(A)	 5.

(B)	 7.

(C)	 11.

(D)	 13.

(E)	 17.

Seja a fun­«o f: IR * Ÿ IR deýnida por 

                   f(x) = log
10 

x - log
10  

A abscissa do ponto de intersec­«o do gr§ýco de f 
com a reta de equa­«o  y - 2 = 0 ®

(A)  10-7.
(B)  10-3.
(C) 10.
(D) 102.
(E) 104.

Questão 20

Questão 16

Questão 17

Questão 18

MateMÁtIca

Questão 19

+

Questão 21

x 3

10 4
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Ğğ

Uma pir©mide quadrangular regular de base ABCD 
e v®rtice P tem volume igual a 36    3 cm3.
Considerando que a base da pir©mide tem centro O 
e que M ® o ponto m®dio da aresta BC, se a medida 
do ©ngulo PMO ® 60o, então a medida da aresta da 
base dessa pir©mide ®, em cent²metros, igual a

(A)	  216.
(B)	  324.
(C) 	 432.
(D)	  564.
(E)	  648.

Sobre o sistema linear, nas inc·gnitas x, y e z, 
     x + 2y + 3z = 1
     2x + y - z = m     , em que k e m s«o  constantes
     3x + ky + 2z = 4
reais, pode-se aýrmar que

(A)	 n«o admite solu­«o se k = 4.
(B)	 admite inýnitas solu­»es se k = m = 3.
(C)	 admite inýnitas solu­»es se k = 3 e m = 5.
(D)	 admite solu­«o ¼nica se k = 3 e m ® qualquer 

real.
(E)	 admite solu­«o ¼nica se k Í 5 e m = 3.

Sejam α,βeγas medidas dos ângulos internos de 
um triângulo. 

Se                                    e o per²metro do tri©ngulo 

® 44, ent«o a medida do maior lado desse 
triângulo é

(A)	 5.
(B)	 10.
(C)	 15.
(D)	 20.
(E)	 25.

César Cielo se tornou o maior nadador brasileiro 
na hist·ria dos Jogos Ol²mpicos ao conquistar a 
medalha de ouro na prova dos 50 m livres. Primeiro 
ouro da nata­«o brasileira em Jogos Ol²mpicos, 
Cielo quebrou o recorde ol²mpico com o tempo 
de 21s30ôô, ýcando a apenas dois cent®simos de 
segundo do recorde mundial conquistado pelo 
australiano Eamon Sullivan num tempo igual a

(A)	 19s28ôô.
(B)	 19s30ôô.
(C)	 21s10ôô.
(D)	 21s28ôô.
(E)	 21s32ôô.

Durante a aula de termometria, o professor 
apresenta aos alunos um term¹metro de merc¼rio, 
graduado na escala Kelvin que, sob press«o 
constante, registra as temperaturas de um corpo 
em função do seu volume V conforme relação                                      
TK = mV + 80. Sabendo que m ® uma constante 
e que ¨ temperatura de 100 K o volume do corpo 
® 5 cm3, os alunos podem aýrmar que,  ao volume         
V = 10 cm3 a temperatura do corpo ser§, em kelvin, 
igual a

(A)	 200.
(B)	 120.
(C)	 100.
(D)	 80.
(E)	 50.

Rascunho

FÍsIca

Questão 25

3

3

3

3

3

ˆ

Questão 23

Questão 22

S

Questão 24

sen α
sen β= sen α

sen γ
3
5 =

Questão 26

ċ

Ğğ

Ġ Ġĝ, 1
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Os modelos dispon²veis da linha de motocicletas de 125 cilindradas de um determinado fabricante apresentam 
uma das menores massas da categoria, 83 kg, e um melhor posicionamento do centro de gravidade. 
Resumindo, divers«o garantida para pilotos de qualquer peso ou estatura. 

O gr§ýco mostra a varia­«o da energia cin®tica do conjunto motociclista e uma dessas motocicletas em 
fun­«o do quadrado de sua velocidade, sobre uma superf²cie plana e horizontal.

Analisando os dados do gr§ýco, pode-se determinar a massa do motociclista que, em kg, vale

(A)	 45.
(B)	 52.
(C)	 67.
(D)	 78.
(E)	 90.

O diagrama representa um circuito simples constitu²do por um resistor de resist°ncia vari§vel (reostato), uma 
bateria, um amper²metro e um volt²metro, devidamente acoplados ao circuito. Se a resist°ncia do resistor 
variar de 500 ɋ para 5 000 ɋ, a leitura da

(A)	 corrente que atravessa o circuito, no amper²metro, n«o se altera.
(B)	 corrente que atravessa o circuito, no amper²metro, aumenta.
(C)	 corrente que atravessa o circuito, no amper²metro, diminui.
(D)	 diferen­a de potencial, no volt²metro, aumenta.
(E)	 diferen­a de potencial, no volt²metro, diminui.

v2 (m2/s2)

Questão 28

Questão 27


